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O presente estudo teve por objetivo realizar uma análise sobre o uso e feedback dos Sistemas de Informação em Saúde (SIS) na cidade de Campo Grande/MS. Assim, procura-se, primeiramente, apresentar as discussões e reflexões teóricas no campo da Geografia e da Medicina Epidemiológica, em torno de conceitos de ciberespaço com o intuito de aproximar tais perspectivas do objetivo de pesquisa, isto é analisar os SIS na busca de compreensão dos principais desafios de seu funcionamento, em escala local. Nesse sentido, são realizadas análises sobre as características deste comércio em Campo Grande, ressaltando suas singularidades de um sistema multimodal. É utilizado como metodologia qualitativa e quantitativa a aplicação de questionário estruturado para compreender o funcionamento dos SIS. Além disso, correlacionar com a organização referente aos SIS quanto à sua territorialidade, municipal, estadual e âmbito nacional. Para tal complexidade, uma série de sistemas se interligam. Após a análise do perfil dos usuários dos SIS no município, percebeu-se que ainda há uma disparidade local quanto à falhas organizacionais e de manejo.  O modelo mais utilizado de SIS é o e-SUS Atenção Básica (e-SUS AB), uma estratégia para reestruturar as informações em nível nacional. A estratégia e-SUS AB, faz referência ao processo de informatização qualificada, em busca de um SUS eletrônico. Tendo em vista a pesquisa realizada, foi possível perceber a importância dos SIS e sua complexidade quanto à utilização humana, infraestrutura, capacitação, relevância e avanços operacionais. Nesse sentido, observa-se que fatores locais, como infraestruturais, tem cada vez mais não acompanhando o fator tecnológico, mesmo que os sistemas estejam em constante melhoria e adaptação. Com os avanços tecnológicos do século XXI, que permitiram uma nova configuração de dados, vem se evidenciando cada vez menos o uso de prontuários físicos e o aumento da interligação de informações sobre a situação da saúde e possíveis avanços por meio de seus servidores em nível local e nacional, como evidenciado, nesta pesquisa.
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